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Objetivo: Identificar quais os desconfortos mais frequentes na gravidez

A gravidez é um processo fisiológico onde ocorrem várias modificações no organismo materno deste a primeira até a 
última semana de gestação. Essas modificações decorrem em resposta às necessidades próprias dessa fase, o que 
traduz uma série de desconfortos sentidos pela futura mãe . É um período de adaptações hormonais, emocionais e 

biomecânicas na vida da mulher. A grávida vive um período de alterações fisiológicas e psicológicas e estas 
repercussões variam de pessoa para pessoa, estando relacionada com a idade gestacional .

Metodologia: Revisão sistemática da literatura do tema em questão. Na pesquisa em bases de dados foram
utilizados os descritores: Desconfortos; Gravidez; Trimestre

Introdução: Durante a gravidez, as intervenções de enfermagem são essenciais para melhorar a qualidade de vida
das grávidas de modo a evitar complicações com origem nessas alterações. É da sua competência intervir junto da
mulher na redução desta sintomatologia. Os profissionais de saúde devem identificar essas adaptações, bem como
as suas consequências para a grávida, fornecendo orientações que contribuam para o alívio dos sintomas
apresentados e possibilitem a compreensão da sintomatologia pelas gestantes, por forma a vivenciarem este
período com menores níveis de ansiedade (Aguiar, Araújo, Costa, & Aguiar, 2013).

•Naúseas e vómitos

•Obstipação

•Varizes e edemas dos 

membros inferiores

•Pirose

•Melasma

•Lombalgia

•Disturbios do sono

•Urgência urinário

Conclusões: A gravidez, é uma fase de constantes mudanças para a vida da mulher e da respetiva família. Durante 
esta fase, vão surgir alguns desconfortos associados a determinadas fases da gestação que afetam o bem-estar da 
mulher, tornando-se assim fundamental que o Enfermeiro tenha conhecimentos sobre o processo fisiológico da 
gravidez e sobretudo, que saiba dar resposta, conseguindo minimizar os desconfortos sentidos pela gravida de 
forma a potenciar novas aprendizagens, visando evitar futuras complicações.
As intervenções de enfermagem no contexto da gravidez são essenciais para melhorar a qualidade de vida das 
gestantes, sendo da competência dos Enfermeiros intervir junto da mulher na redução dos desconfortos, já que 
estes podem limitar a sua qualidade de vida. 
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